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Resumo: Muitos estudos têm demonstrado a existência de processos de neuroplasticidade cerebral, 

estruturais e funcionais, decorrentes da prática musical prolongada, os quais podem produzir diferenças 

cognitivas entre músicos e não-músicos. Nosso objetivo geral consistiu em investigar se o treinamento 

musical intensivo poderia estar associado a aumento da capacidade de memória visual. Músicos (n = 

38) apresentaram melhor desempenho em três variáveis do teste de memória visual, quando comparados 

a não-músicos (n = 38), o que pode indicar maior eficiência dos processos atencionais, já que as 

diferenças foram observadas apenas em relação aos tempos de reação.  
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Visual memory in musicians and non-musicians  

 

Abstract: Many studies have demonstrated structural and functional cerebral neuroplastic processes as 

a result of long-term musical practice, which in turn may produce cognitive differences between 

musicians and non-musicians. We aimed to investigate if intensive musical training could be associated 

with improved visual memory ability. Musicians (n = 38) showed better performance on three variables 
of the visual memory test, when compared to non-musicians (n = 38), which may indicate greater 

efficiency of attentional processes, since differences were observed only on reaction times.  
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1. Introdução 

 

Os músicos representam um modelo único para o estudo das alterações plásticas 

no cérebro humano, considerando a complexidade do estímulo envolvido – música – e o grau 

de exposição a ele (MÜNTE et al., 2002). Nas últimas décadas, muitas pesquisas têm descrito, 

em músicos, alterações neuroplásticas encefálicas, estruturais e funcionais, decorrentes da 

prática musical prolongada, envolvendo diversas regiões, tais como corpo caloso (SCHLAUG 

et al., 1995), córtex motor (AMUNTS et al., 1997), córtex  somatossensitivo (ELBERT et al., 

1995), córtex auditivo (PANTEV et al., 1998) e hipocampo (HERDENER et al., 2010).   

Tais processos de neuroplasticidade estrutural e funcional verificados em músicos 

poderiam influenciar suas funções cognitivas, produzindo também diferenças entre músicos e 

não-músicos. Várias pesquisas (e.g. RAUSCHER & ZUPAN, 2000; VAUGHN, 2000; 

SCHELLENBERG, 2004; PIRO & ORTIZ, 2009) têm relatado, em crianças, associações 
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positivas entre o estudo formal da música e capacidades cognitivas pertencentes ao domínio 

não-musical, como raciocínio verbal, matemático e visual-espacial, bem como inteligência 

geral.  

Embora os efeitos do treinamento musical sobre funções cognitivas tenham sido 

mais bem documentados em crianças, estudos envolvendo adultos também têm mostrado 

diferenças entre os grupos em diferentes domínios cognitivos, especialmente em relação à 

cognição visual. Têm sido demonstradas, por exemplo, associações positivas entre 

treinamento musical e capacidades visuais-espaciais (BROCHARD et al., 2004), capacidades 

oculo-motoras (GRUHN et al., 2006), atenção visual (RODRIGUES et al., 2007), 

balanceamento da atenção visual-espacial (PATSTON et al., 2007), processamento visual de 

detalhes (STOESZ et al., 2007) e memória visual (JAKOBSON et al., 2008).  

O objetivo deste estudo consistiu em investigar se o treinamento musical 

prolongado poderia estar associado a aumento da capacidade de memória visual. Cabe 

ressaltar que tal investigação tem sido pouco explorada.  

 

2. Métodos 

 

2.1 Participantes 

 

Dois grupos de voluntários participaram do estudo: 38 músicos (idade = 33,3 ± 

7,6 anos; 31 homens e 7 mulheres) e 38 não-músicos (idade = 31,3 ± 5,6 anos; 25 homens e 

13 mulheres), equiparados em termos de idade (t(74) = 1,29; p = 0,200), gênero (X
2
(1) = 2,44; 

p = 0,118) e escolaridade (t(74) = -0,59; p = 0,556). 

O grupo dos músicos foi composto por 23 instrumentistas de cordas e 15 

instrumentistas de sopros, membros permanentes de duas importantes orquestras brasileiras – 

Orquestra Filarmônica de Minas Gerais e Orquestra Sinfônica de Minas Gerais. O tempo de 

estudo individual com instrumento por dia variou de 1 a 8,5 horas (média = 3,2 ± 1,2) e a 

idade de início dos estudos musicais, de 4 a 20 anos (média = 9,6 ± 4,4). O tempo de prática 

musical total e o tempo de prática musical com orquestra variaram de 11 a 37 anos (média = 

23,0 ± 6,7) e 4 a 26 anos (média = 13,9 ± 6,0), respectivamente.  

O grupo dos não-músicos foi composto por profissionais e estudantes de diversas 

áreas do conhecimento. Todos os não-músicos declararam não ler partitura atualmente. 

Entretanto, seis indivíduos relataram já ter recebido algum tipo de educação musical formal 

com prática de leitura de partitura na infância, adolescência ou início da idade adulta. Porém, 
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em nenhum destes casos o tempo total de estudos musicais foi superior a um ano e seis meses. 

Além disso, cinco indivíduos mencionaram tocar algum instrumento musical, sem 

regularidade, atualmente. Todos os voluntários forneceram consentimento escrito para 

participação na pesquisa, a qual foi aprovada pelo Comitê de Ética local.  

 

2.2 Procedimento de avaliação 

 

Anteriormente à aplicação do teste neuropsicológico para avaliação da capacidade 

de memória visual, foram administrados os seguintes formulários: questionário 

sociodemográfico, para caracterização de cada indivíduo; Escala de Sonolência Epworth 

(JOHNS, 1991), para avaliação da sonolência diurna; e parte do Mini International 

Neuropsychiatric Interview (SHEEHAN et al., 1998), para investigação de possíveis 

transtornos psiquiátricos. Não foi verificada nenhuma diferença significativa entre músicos e 

não-músicos em relação à sonolência diurna (t(74) = -1,95; p = 0,055) e horas de sono por 

noite (t(74) = 1,06; p = 0,293). Além disso, não houve indício de Episódio Depressivo Maior 

e Dependência / Abuso de Álcool para nenhum indivíduo.  

Para avaliação da capacidade de memória visual, foi elaborado teste 

neuropsicológico computadorizado com o auxílio do programa E-Prime (SCHNEIDER et al., 

2002). Todos os estímulos visuais foram exibidos em um monitor de 1280 x 800 pixels, 

posicionado a uma distância de 55 centímetros (cm) do voluntário.  

O teste de memória visual consistiu na apresentação de quatro quadros contendo, 

cada um deles, oito estímulos. Cada quadro permanecia na tela durante 10 segundos e era 

seguido por 24 estímulos, exibidos individual e aleatoriamente, entre os quais havia o 

intervalo de 1 segundo. Para que fosse possível investigar o desempenho dos indivíduos em 

diferentes níveis de dificuldade da tarefa, o teste foi dividido em duas partes: na parte 1 

(primeiro e segundo quadros) os estímulos possuíam maior codificação semântica e, na parte 

2 (terceiro e quarto quadros), menor codificação semântica. A tarefa do sujeito era responder, 

o mais rápido possível, se os estímulos individuais apresentados estavam ou não presentes, de 

maneira idêntica, no quadro de estímulos memorizado, pressionando as teclas “1” ou “2” 

respectivamente. A duração média do teste foi de 2 minutos e 30 segundos. Foi também 

elaborado um teste de tempo de reação simples, com o objetivo de avaliar a capacidade 

motora geral dos indivíduos, uma vez que um melhor desempenho no teste de memória visual 

poderia ser explicado por uma melhor integração sensório-motora. O teste de tempo de reação 

simples consistiu na apresentação do símbolo “*”, no centro da tela, em intervalos de tempo 
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variados. A tarefa do indivíduo era responder, o mais rápido possível, ao aparecimento de “*”, 

pressionando a tecla “1”. A duração média do teste foi de 1 minuto. 

  

2.3 Análise estatística 

 

Primeiramente, a normalidade de cada variável medida foi verificada utilizando-se 

o teste Kolmogorov-Smirnov. A comparação entre as médias de dois grupos de indivíduos foi 

feita aplicando-se o teste t de Student para amostras independentes. O teste t de Student para 

amostras pareadas foi aplicado para comparação entre as médias dos mesmos indivíduos nas 

partes 1 e 2 do teste de memória visual. A correlação entre o desempenho dos músicos no 

teste e fatores relacionados à experiência musical – idade de início dos estudos musicais e 

tempo de estudo individual com instrumento por dia – foi verificada através do teste de 

Pearson. Para a comparação de gênero entre os grupos foi aplicado o teste Qui-Quadrado. 

Adotou-se a probabilidade de significância de 5% (p < 0,05) em todos os testes. 

 

3. Resultados 

 

Como mostra a Tabela 1, foram observadas diferenças significativas entre 

músicos e não-músicos nos tempos de reação no teste de memória visual como um todo (t(74) 

= -2,20; p = 0,030) e também nas partes 1 (t(74) = -2,15; p = 0,035) e 2 (t(74) = -2,01; p = 

0,048), sendo que os músicos apresentaram melhor desempenho em relação aos não-músicos. 

Não foram verificadas diferenças significativas entre os grupos em relação à acurácia. O teste 

de tempo de reação simples não mostrou diferença significativa entre músicos e não-músicos 

(t(74) = -1,86; p = 0,067). 
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Tabela 1: Comparação entre músicos e não-músicos nos testes de memória visual e tempo de reação 

simples. Os valores p referem-se ao teste t de Student. Os valores p em destaque indicam diferenças 

significativas (p < 0,05).  

 

Foi realizada também comparação entre o desempenho dos mesmos indivíduos de 

cada grupo (amostras pareadas) nas partes 1 e 2 do teste de memória visual. Conforme mostra 

a Tabela 2, os músicos apresentaram menor tempo de reação na parte 2 em relação à parte 1 

(t(37) = 5,13; p = 0,000) e não mostraram diferença significativa na acurácia entre as duas 

partes do teste. Por outro lado, os não-músicos, embora também tenham apresentado menor 

tempo de reação na parte 2 em relação à parte 1 (t(37) = 4,76; p = 0,000), não mantiveram o 

mesmo nível de acurácia nas duas partes do teste, apresentando pior desempenho na parte 2 

(t(37) = 2,09; p = 0,044), conforme mostra a Tabela 3.  

 

 

Tabela 2: Comparação entre o desempenho nas partes 1 e 2 do teste de memória visual no 

grupo dos músicos. Os valores p referem-se ao teste t de Student para amostras pareadas. 

O valor p em destaque indica diferença significativa (p < 0,05).  
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Tabela 3: Comparação entre o desempenho nas partes 1 e 2 do teste de memória visual no 

grupo dos não-músicos. Os valores p referem-se ao teste t de Student para amostras 

pareadas. Os valores p em destaque indicam diferenças significativas (p < 0,05). 
 

No grupo dos músicos, foram observadas correlações significativas entre a idade 

de início dos estudos musicais e o desempenho em duas variáveis do teste de memória visual: 

acurácia no teste como um todo (r = -0,36; p = 0,024) e acurácia na parte 2 (r = -0,49; p = 

0,002). Além disso, foram verificadas correlações significativas entre tempo de estudo 

individual com instrumento por dia e três variáveis: tempo de reação no teste como um todo (r 

= -0,44; p = 0,005), tempo de reação na parte 1 (r = -0,046; p = 0,004) e tempo de reação na 

parte 2 (r = -0,37; p = 0,019). Tais correlações sugerem melhor desempenho de músicos que 

iniciaram mais cedo seus estudos musicais e que possuem prática musical mais intensa.  

 

4. Discussão 

 

Os músicos apresentaram menores tempos de reação, quando comparados aos 

não-músicos, seja considerando o teste de memória visual em sua totalidade ou em cada uma 

de suas partes: parte 1 (estímulos com maior codificação semântica) e parte 2 (estímulos com 

menor codificação semântica). É interessante observar que os músicos apresentaram menor 

tempo de reação inclusive na parte 2, a qual possui maior nível de dificuldade. Como não 

houve diferença significativa entre os grupos no teste de tempo de reação simples, o melhor 

desempenho dos músicos no teste de memória não pode ser atribuído simplesmente à melhor 

capacidade de integração sensório-motora. Considerando que a prática musical 

frequentemente envolve a necessidade de memorização de extensas passagens musicais, 

exigindo, portanto, a capacidade de memorizar grande variedade de símbolos visuais 

presentes na partitura, seria razoável esperar efeito positivo do treinamento musical na 

capacidade de memória visual. Contudo, como as diferenças significativas entre os grupos 
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envolveram apenas os tempos de reação, é possível que o melhor desempenho dos músicos no 

teste de memória visual reflita maior eficiência dos processos atencionais, como sugerido em 

estudos prévios (e.g. RODRIGUES et al., 2007). Assim, embora músicos e não-músicos 

tenham realizado a tarefa de reconhecimento visual com acurácia semelhante, os músicos 

talvez estivessem mais atentos aos estímulos, o que teria levado a respostas mais rápidas a 

estes. Alternativamente, é possível que os menores tempos de reação indiquem uma 

recuperação mais rápida, ao longo da tarefa de reconhecimento, dos estímulos previamente 

memorizados. Contudo, para investigação desta hipótese, são necessários testes mais 

específicos.  

Nossos resultados aparentemente não estão de acordo com os dados de Jakobson 

et al. (2008), que sugeriram maior capacidade de memória visual em músicos, verificada em 

tarefas de evocação e de reconhecimento. Entretanto, é preciso observar que a natureza do 

teste utilizado por estes pesquisadores difere daquela referente ao teste aplicado em nosso 

estudo. Por outro lado, apesar de Jakobson et al. (2008) terem encontrado resultados 

positivos, outros estudos (e.g. CHAN et al., 1998; BRANDLER & RAMMSAYER, 2003; 

COHEN et al., 2011) não verificaram influência do treinamento musical na capacidade de 

memória visual. Assim, os dados referentes à influência do treinamento musical sobre a 

capacidade de memória visual ainda não são consistentes, sendo necessários mais estudos 

para investigar essa relação. É importante ressaltar, contudo, a existência de estudos 

neuroanatômicos e neurofisiológicos que podem sugerir maior eficiência dos processos 

mnemônicos em músicos (e.g. GASER & SCHLAUG, 2003; HERDENER et al., 2010). 

Apesar de não termos verificado diferenças significativas entre músicos e não-

músicos em relação à acurácia no teste de memória visual, a comparação entre o desempenho 

dos mesmos indivíduos de cada grupo nas partes 1 e 2 do teste em questão revelou resultados 

interessantes. Os dois grupos apresentaram menor tempo de reação na parte 2 em relação à 

parte 1, o que pode estar relacionado à menor codificação semântica dos estímulos da segunda 

parte do teste, fato que, apesar de elevar o grau de dificuldade da tarefa de reconhecimento, 

pode tornar mais rápida, embora não necessariamente mais correta, a decisão a ser tomada 

pelo indivíduo devido à menor possibilidade de associações entre estímulos. Já em relação à 

acurácia, enquanto os músicos não mostraram diferença significativa entre as duas partes do 

teste, os não-músicos apresentaram menor porcentagem de respostas corretas na parte 2. Este 

resultado indica que o aumento do grau de dificuldade da tarefa não influenciou o 

desempenho dos músicos, os quais conseguiram manter o mesmo nível de acurácia nas duas 

partes do teste, ao contrário dos não-músicos, que apresentaram queda do desempenho. É 
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interessante notar que, em suas rotinas profissionais, os músicos lidam constantemente com a 

necessidade de memorização visual, a qual deve ser igualmente eficiente, de trechos musicais 

com diferentes níveis de complexidade. Portanto, é possível que haja relação entre nossos 

resultados e a demanda mnemônica envolvida na prática musical.  

  Quanto às correlações significativas encontradas entre fatores relacionados à 

experiência musical e desempenho no teste de memória, os dados sugerem que quanto mais 

precoce o início da prática musical e quanto mais intensa a mesma, maior tende a ser a 

eficiência dos processos mnemônicos. Como ressaltam Pantev et al. (1998), a reorganização 

cortical induzida pela aprendizagem ocorre de acordo com o padrão de experiências sensoriais 

vivenciadas durante a prática de uma habilidade. Assim, o início precoce da prática musical, 

bem como sua maior intensidade, seria capaz de induzir maior reorganização do córtex 

cerebral, o que poderia refletir em capacidades cognitivas aumentadas. Vários estudos têm 

demonstrado correlações significativas entre idade de início dos estudos musicais (e.g. 

ELBERT et al., 1995; SCHLAUG et al., 1995; AMUNTS et al., 1997; PANTEV et al., 1998), 

assim como intensidade de prática musical (e.g. GASER & SCHLAUG, 2003; BENGTSSON 

et al., 2005) e aspectos estruturais e funcionais do cérebro. Entretanto, ainda não é possível 

afirmar, de maneira consistente, a relação entre tais fatores e a capacidade de memória visual. 

Embora apresente limitações, esta pesquisa corrobora dados de estudos que têm 

sugerido a existência de benefícios do treinamento musical em capacidades cognitivas não-

musicais, com possíveis implicações para as áreas de saúde e educação.  
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